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RESUMO  
O desempenho dos estudantes no Ensino Superior depende das aptidões que 
estes trazem do II Ciclo do Ensino Secundário sobre conteúdos básicos de 
disciplinas nucleares dos cursos que frequentam. O presente artigo tem como 
objectivo identificar as potencialidades cognoscitivas dos estudantes do 1º ano do 
curso de Biologia do ISCED – Huambo/2018. Realizou-se uma pesquisa 
exploratória, com revisão bibliográfica, foi aplicado um questionário com 
perguntas abertas e fechadas, tendo como foco o conhecimento sobre os 
conceitos básicos, a capacidade de observação, interpretação e análise dos 
fenómenos biológicos. A amostra de 25% da população estudantil foi escolhida de 
forma aleatória. Da análise feita às respostas ao questionário concluiu-se que os 
estudantes têm conhecimentos científicos que lhes permitem ter sucesso no curso 
que frequentam, contudo revelam uma fragilidade na capacidade de relacionar 
estes conceitos à observação, interpretação e análise, quando submetidos a 
questões de raciocínio. 
PALAVRAS – CHAVE: Ensino da Biologia; potencialidades cognoscitivas, perfil de 
entrada.  
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ABSTRACT 
The performance of students in Higher Education depends on the skills they bring 
from Secondary School on basic contents of the core subjects of the courses they 
attend. This article aims to identify the cognitive potential of 1st year students of 
ISCED - Huambo / 2018 Biology course. An exploratory research was carried out, 
with a bibliographic review. A questionnaire with open and closed questions was 
applied, focusing on knowledge about basic concepts, the ability to observe, 
interpret and analyze biological phenomena. The sample of 25% of the student 
population was randomly chosen. From the analysis of the answers to the 
questionnaire it was concluded that students have scientific knowledge that 
allows them to succeed in the course they attend, but they reveal a fragility in the 
ability to relate these concepts to observation, interpretation and analysis, when 
submitted to reasoning questions. 
KEYWORDS: Teaching of Biology; cognitive potentialities; input profile. 
 
INTRODUÇÃO 
A procura por uma formação superior é cada vez maior e as instituições de ensino 
superior públicas e privadas vêem-se incapacitadas para responder às demandas 
que lhes surgem, pese embora este seja o sector que mais cresceu nos últimos 
anos no país, com a criação de novas regiões académicas.  
A discrepância entre o número de estudantes que ingressam e os que chegam ao 
final de cada ciclo de formação tem sido alvo de discussão nos mais diversos 
fóruns, sendo alvo de um jogo de culpas entre os docentes que alegam a falta de 
conhecimentos prévios por parte dos estudantes, que lhes permitiria obter êxitos, 
e os estudantes que alegam as condições de ensino existentes como um dos 
principais factores que os impedem de concluir a formação dentro do tempo 
estipulado. 
O ensino da Biologia tem como objectivo formar profissionais na área da 
educação, capazes de caracterizar as diversas formas de vida na natureza e a 
interacção com outros seres vivos, situação que se adequa ao perfil de 
estudantes que tenham concluído com êxito a formação Secundária ou 
equivalente, nas diversas áreas de saber onde a Biologia é a disciplina nuclear. 
Situado neste contexto, este artigo tem como objectivo, identificar as 
potencialidades cognoscitivas que reflictam o perfil de entrada dos estudantes do 
1º ano do curso de Biologia do ISCED – Huambo no ano lectivo 2018.Para isso, 
foi feita uma revisão bibliográfica sobres os princípios da didáctica da Biologia, 
analisada a Lei de Bases do Sistema de Educação e Ensino 17/16 e recolhidos 
dados através de um questionário aplicado a uma amostra de estudantes. 
DESENVOLVIMENTO 
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ENSINO DA BIOLOGIA 
O ensino de uma disciplina deve ter em conta a sistematização dos conteúdos, as 
habilidades, os hábitos, atitudes e convicções que permitem aos estudantes 
relacionar a teoria com a prática, e que contribuem para a sua aprendizagem 
integral. Segundo Becker (1995, p.212 ) citado por Silva T. G.( s/d) aprender é 
compreender, ou seja, é trazer consigo parcelas do mundo exterior integrá-las no 
universo subjectivo do sujeito e assim construir sistemas de representação cada 
vez mais aprimorados. 
A Lei de Bases do Sistema de Ensino e Educação vigente em Angola, no seu 
Artigo Nº 2, no ponto 1., define Educação como sendo um processo planificado e 
sistemático de ensino e aprendizagem que visa preparar de forma integral o 
indivíduo para as exigências da vida individual e colectiva. O ensino da Biologia é 
fundamental para que os estudantes adquiram conhecimentos sobre a origem da 
vida, sua evolução e a biodiversidade do mundo animal e vegetal.  
O ensino desta disciplina como ciência é feita com base na educação formal que 
tem como finalidade “revelar e desenvolver as potencialidades do indivíduo em 
contacto com a realidade, a fim de levá-lo a actuar de maneira consciente (com 
conhecimento), eficiente (com tecnologia) e responsável (eticamente) e que visa 
modificar o comportamento do indivíduo por intermédio da aprendizagem ” 
(Néreci, 1993, p. 29). 
Segundo Fracalanza et al,1986, citados por Ovigli & Bertucci (2009, p. 195),“O 
ensino de ciências deve permitir o aprendizado dos conceitos básicos das ciências 
naturais e da aplicação dos princípios aprendidos a situações práticas; possibilitar 
a compreensão das relações entre a ciência e a sociedade e dos mecanismos de 
produção e apropriação dos conhecimentos científicos e tecnológicos”. 
Como um processo sistemático, cujo objectivo é potenciar cada pessoa com 
habilidades que lhe permitam conciliar a teoria com a prática através da relação 
que este estabelece entre os conhecimentos teóricos e a realidade a que se 
encontra, corroboramos com Silva (2005, p.108), quando afirma que a “função 
primordial da educação não é somente oferecer possibilidade de conhecimentos, 
mas propiciar o desenvolvimento do indivíduo naquilo que concerne a uma 
actuação competente no processo de seu aprendizado e de construção de sua 
subjetividade no contexto da vida quotidiana”. 
 
PRINCÍPIOS DO PROCESSO DE ENSINO DA BIOLOGIA 
A didática voltada para a formação de sujeitos pensantes e críticos deverá 
salientar em suas investigações as estratégias pelas quais os alunos aprendem a 
internalizar conceitos, competências e habilidades do pensar, modos de ação que 
se constituam em “instrumentalidades” para lidar praticamente com a realidade: 
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resolver problemas, enfrentar dilemas, tomar decisões, formular estratégias de 
ação (Libâneo, 2004, p.7). 
O ensino das ciências da natureza tem como principal objectivo o de despertar 
interesse ao estudante pela natureza, a capacidade de observação, a ter uma 
atitude consciente dos componentes que compõem o meio, das relações existente 
entre eles, a composição básica do elemento até a formação da biocenose e a 
formação de uma concepção científica.  
De acordo com António (2008, pp.40-51), a Metodologia de Ensino da Biologia é 
rígida pelos princípios da didáctica, cujo conhecimento é um dos primeiros passos 
para conhecer a inter-relação da unidade dos fenómenos no processo de ensino. 
Para este autor o ensino de Biologia baseia-se em 6 princípios que são: Unidade 
de ensino e educação no processo de Estudo da Biologia; Unidade entre a teoria e 
prática no ensino da Biologia; Unidade dos princípios de carácter científico e a 
acessibilidade; Sequência da assimilação do material de estudo baseado na 
unidade dos princípios de sistematização e acessibilidade; Unidade do 
conhecimento sensorial e conhecimento lógico do ensino da Biologia; Unidade dos 
factos e as generalizações no ensino da Biologia. 
 
POTENCIALIDADES COGNOSCITIVA 
A potencialidade cognitiva está relacionada com a capacidade do estudante de 
entender, assimilar e compreender as informações por ele recebidas. Estas são 
desenvolvidas na medida que vão adquirindo conhecimentos, e sejam capazes de 
transformá-los em habilidades cognitivas, entre elas o reconhecimento, 
percepção, memória, foco, compreensão, análise e resolução de problemas.  
O estudante que possui potencialidades cognitivas, segundo Piletti (2008, p.55), 
deve ser capaz de conceber a aprendizagem como solução de problemas. É por 
meio da solução dos problemas do dia-a-dia que os indivíduos se ajustam ao seu 
ambiente. Já Beber, Silva, & Bonfiglio (2014, p.147) consideram que o estudante 
aprende melhor quando os elementos de aprendizagem são colocados num nível 
hierárquico superior, isto é, de uma memória simples para a mais complexa, 
cabendo-lhe a ele desenvolver a auto-observação para despertar suas 
competências.  
Podemos dizer que um aluno aprendeu quando esta aprendizagem envolve 
“imaginação”, e o relacionamento entre as ideias, coisas e acontecimentos, o que 
José & Coelho (2004, p.12) consideram como aprendizagem significativa. 
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PERFIL DE ENTRADA/SUCESSO ESCOLAR 
Constitui o perfil de ingresso para o curso de Biologia no ISCED/Huambo 
estudantes que tenham concluído com êxito a formação Secundária ou 
equivalente, nas áreas de Ciências Físicas e Biológicas, Formação de professores 
na especialidade de Bioquímica, Técnicos de Saúde em Enfermagem Geral, 
Instituto Médio Agrário ou outras formações cuja relevância curricular satisfaça as 
exigências da formação em ciências da natureza 
A Lei de Bases do Sistema de Ensino e Educação, no seu Artigo 33.º na sua alínea 
b) considera como sendo um dos objectivos deste Ciclo o de “preparar o aluno 
para ingressar no subsistema de Ensino Superior ou para as actividades de 
formações profissionais e inserção na vida activa”. Para o alcance deste objectivo, 
é necessário que o aluno tenha adquirido uma aprendizagem que lhe permite 
envolver o raciocínio, imaginação, e o relacionamento entre as ideias, coisas e 
acontecimentos, nas disciplinas relacionadas ao curso que pretende frequentar.  
 
METODOLOGIA 
Na perspectiva de determinar as potencialidades dos estudantes que lhes 
permitem alcançar o sucesso escolar, desenvolveu-se uma pesquisa exploratória 
para identificar os conhecimentos sobre conceitos básicos de Biologia, capacidade 
de interpretação, observação e análise dos fenómenos biológicos. Os dados foram 
recolhidos por um questionário aplicado de forma aleatória a 25 estudantes, 
correspondendo a 25% da população existente. Foi feita uma análise quantitativa 
dos dados obtidos, apoiada pelo programa de Excel. São esses dados que a 
seguir são apresentados e analisados 
 
ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Identificação da população em estudo 
Existindo um grande esforço por parte do governo angolano em incentivar a 
igualdade de género em relação a educação, através da promoção de acções que 
visem a inserção e inclusão da jovem no processo de educação (Nacional-EP, 
2018, p. 182); a permanência das raparigas no sistema de ensino (Territorial, 
2015, p.53), contudo o género feminino dificilmente termina o plano curricular do 
Segundo Ciclo, e de acordo aos resultados do censo 2014, apenas 1,9 % das que 
ingressaram no ensino superior concluíram (Instituto Nacional de Estatística 
[INE], 2016,p.55-56). Procurou-se conhecer a distribuição por género dos 
estudantes. 
 
Tabela 1: Distribuição por género dos estudantes do 1º ano de Biologia /2018, ISCED-Hbo. 
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Género Frequência % 
Masculino 9 36 
Feminino 15 60 
Do Nulo 1 4 
Total 25 100 
De acordo com a tabela 1 existe uma diferença significativa em relação ao 
género: 60% da amostra é do sexo feminino, o que, neste caso, permite concluir 
que acedeu a este curso uma percentagem significativa de estudantes deste 
sexo, tal como é desejado pela política de educação angolana. 
Amaral (2007, p.3) afirma que “existem vários fatores que podem influenciar na 
aprendizagem dentre eles a idade”. De acordo com o currículo vigente em Angola, 
o aluno percorre todo o nível primário, secundário e pré-universitário com uma 
idade compreendida entre 6 a 18 anos, podendo concorrer ao nível superior com 
idade igual ou superior a 18 anos. A tabela 2 apresenta os dados desta amostra 
de 25 estudantes organizados por idades.  
Tabela 2: Faixa etária dos estudantes 1º ano de Biologia /2018, ISCED-Hbo. 
Faixa Etária Frequência % 
18-22 9 36 
23-27 7 28 
28-32 7 28 
Sem resposta 2 8 
Total 100 
Nesta tabela 2 observamos que 36% dos novos estudantes encontram-se nas 
faixas etárias dos 18 a 22, seguida de 23-27 e 28 a 32, ambas com 28 %. Pode-
se, pois, constatar que esta população estudantil do ensino superior é 
relativamente mais jovem do que se observava no passado. 
Os conhecimentos adquiridos pelos estudantes no II Ciclo do ensino secundário 
constituem um pré-requisito para o êxito destes no ensino superior e fornecem 
bases para a compreensão dos conteúdos dos cursos que escolheram. Por esta 
razão, procurou-se saber a proveniência dos estudantes do 1º ano de Biologia. A 
tabela 3 mostra esses dados. 
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  Tabela 3: Escola de proveniência dos estudantes 1º ano de Biologia /2018, ISCED-Hbo. 
Proveniência Frequência % 
Puniv 11 44 
EFP 9 36 
IMA 0 0 
IMS 1 4 
Outras 4 16 
Total 25 100 
Dos estudantes admitidos, 44% frequentaram os cursos Pré-universitário na 
opção de Ciências Físicas e Biológica e 36 % a Escola de Formação de 
Professores. Os dados revelam, pois, que no acto da inscrição foi tido em conta o 
perfil de entrada para o curso de Biologia.  
Para aprender, os estudantes vêm utilizando vários tipos de estratégias de 
aprendizagem que Teixeira et al. (1995, p.280) definem como “sequências de 
procedimentos ou actividades que se escolhem com o propósito de facilitar a 
aquisição, o armazenamento e/ou a utilização da informação”.  
Ao iniciar a formação superior, o estudante universitário depara-se com novos 
métodos de ensino e investigação que o obrigam a mudanças na sua forma de 
estudo, para poder entender os conteúdos e alcançar o sucesso escolar no seu 
primeiro ano. Procurou-se saber qual a modalidade de estudo praticada pelos 
estudantes, e os resultados encontram-se plasmados na tabela 4. 
Tabela 4: Modalidade de estudo dos estudantes do 1º ano Biologia /2018, ISCED-Hbo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Forma de estudo Frequência % 
Em grupo 12 48 
Sozinho 9 36 
Grupo/Sozinho 3 12 
Nulo 1 4 
Total 25 100 
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Verificou-se que 48% dos estudantes consideram que estudar em grupo é a 
melhor opção, 36% preferem estudar sozinhos, 12% optam pelas duas formas.   
Tendo em conta a complexidade do nível de ensino em que se encontram, a 
maioria dos estudantes acredita que o estudo em grupo é a melhor opção para 
compreender o conteúdo e alcançar o sucesso escolar. 
CONHECIMENTOS SOBRE OS DE CONCEITOS BÁSICOS 
A Biologia como ciência que estuda a vida dos seres vivos requer conhecimentos 
de conceitos básicos desde a organização biológica até a diferença entre animais 
e vegetais. 
Procurou-se saber se os estudantes conheciam alguns conceitos básicos 
frequentemente utilizados no ensino de Biologia. A tabela 5 mostra resultados. 
Tabela 5: Conceitos básicos sobre conceitos utilizados no ensino de Biologia, aos estudantes do 1º ano Biologia /2018, 
ISCED-Hbo. 
Conhecimentos 
básicos Sim % Não % 
Um 
Pouco % 
Sem 
resposta % 
Célula 25 100 0 0 0 0 0 0 
Biodiversidade 21 84 0 0 4 16 0 0 
Adaptação 21 84 2 8 2 8 0 0 
Plantas vasculares 12 48 2 8 9 36 2 8 
Seres autotróficos 25 100 0 0 0 0 0 0 
Plantas vasculares é um dos termos que somente 48% dos estudantes afirmam 
conhecer, o que podemos facilmente deduzir que 52% poderão apresentar 
dificuldade nas cadeiras relacionadas com plantas. Os demais termos são 
conhecidos pela maioria dos estudantes. 
Segundo MAYR (1988) citado por Mota (2017,p.30), a não compreensão dos 
termos da Biologia, além de prejudicar o ensino da disciplina, impõe obstáculos 
ao progresso científico, uma vez que este consiste no desenvolvimento de novos 
conceitos, e no aperfeiçoamento das definições  
 
COMPREENSÃO DOS FENÓMENOS 
Os estudantes adquirem conhecimentos de Biologia no Ensino Geral que lhes 
permitem ter aportes suficientes para perceber os fenómenos que ocorrem a nível 
da natureza.  
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Segundo António (2008, p.45), a lógica do conteúdo da Biologia é determinada, 
essencialmente, pela característica do seu conteúdo: primeiro estuda-se o mundo 
vegetal, depois o mundo animal, posteriormente a Anatomia, Fisiologia e a 
Biologia Geral. Desta feita pode-se deduzir que o princípio de sequencialização é 
fundamental no PEA no ensino de Biologia e garante bases científicas que 
permitem aos estudantes compreender e interpretar os fenómenos.  
A partir de dois exemplos concretos procurou-se saber se os estudantes 
conseguem interligar os conceitos básicos conhecidos com os fenómenos que 
ocorrem a nível da natureza. Os gráficos 1 e 2 dão conta dos dados obtidos. 
O gráfico 1 representa as respostas dos estudantes referentes à seguinte questão: As adaptações sofridas pelos organismos ao 
longo do tempo podem levar a um processo de :  
 
80% dos estudantes selecionaram a resposta correcta (evolução) e 16% a 
degradação como resposta de um processo de adaptação. 
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O gráfico 2 representa as respostas dos estudantes referente à seguinte questão: A época de cacimbo trás consigo preciosos 
morangos que possuem nas suas raízes dois cotiledóneos, por esta razão é: 
 
Das questões apresentadas, 52% dos estudantes conseguiram identificar o 
morango como uma planta angiospérmicas enquanto os restantes sinalizaram 
outras opções erradas. 
 
CAPACIDADE DE RACIOCÍNIO E ANÁLISE 
O raciocínio esta estritamente ligado à capacidade de observar e analisar 
fenómenos. A possibilidade de uma boa observação depende da correspondência 
entre o conhecimento dos conceitos, o pensamento e a figuração, que são 
potencialidades que permitem aos estudantes fazerem uma análise precisa dos 
fenómenos apresentados. 
Santos ( 2007, p.484) considera que muitas vezes o ensino de ciências limita-se 
a um processo de memorização de vocábulos, de sistemas classificatórios e de 
fórmulas, de modo que os estudantes, apesar de aprenderem os termos 
científicos, não se tornam capazes de apreender o significado de sua linguagem.  
Tendo estas ideias por referência, apresentou-se aos estudantes uma imagem 
onde pudessem observar diversos componentes bióticos e os fenómenos que 
ocorrem na natureza, solicitando-os que a descrevessem sob o ponto de vista 
biológico. As respostas encontram-se sistematizadas na tabela 8. 
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Tabela 8:Respostas apresentadas pelos estudantes 
Questão 
apresentada 
Possíveis respostas Frequência % 
O raciocínio está 
estritamente ligado 
à capacidade de 
observar e analisar 
fenómenos 
Biodiversidade 18 72 
Seres Autotróficos 3 12 
Seres Heterotróficos 3 12 
Plantas vasculares 0 0 
Evolução 0 0 
Adaptação 0 0 
Ecossistema 1 4 
Nenhuma 7 28 
Das 8 possíveis respostas, apenas o conceito biodiversidade foi considerado 
por 72% dos estudantes, 12% selecionaram seres autotróficos e 
heterotróficos, 4% ecossistemas e 28% abstiveram-se, o que se pode indiciar 
que existem dificuldades por parte de alguns estudantes em relacionar a teoria 
com a prática. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O estudo realizado partiu da ideia de que os princípios didáticos utilizados no 
ensino da Biologia permitem aos estudantes adquirir potencialidades cognitivas 
que os habilitam a relacionar os conceitos adquiridos no II Ciclo com novos 
conhecimentos. A análise dos dados obtidos permitiu concluir que estes 
estudantes do curso de Biologia possuem conhecimentos básicos sobre os 
conceitos utilizados na disciplina, apresentando apenas dificuldades em relacionar 
estes conceitos à capacidade de observação, análise e raciocínio, quando 
submetidos a situações concretas dos seus quotidianos. O estudo mostrou ainda 
que existe uma grande debilidade na definição de conceitos relacionados com 
plantas, pois somente 48% dos estudantes afirmaram conhecer plantas 
vasculares, o que leva a crer que estes estudantes poderão apresentar 
dificuldades nas cadeiras de Botânica, Talófitas e Cormófitas, já que se constatou, 
na interpretação da imagem que foi mostrada, que somente 12% conseguiram 
identificar seres autotróficos.  
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